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Arboviroses
As arboviroses são doenças causadas por vírus e transmitidas através de 

artrópodes. No Brasil, destacamos a dengue, Zika e chikungunya, que com-
partilham o mesmo vetor: a fêmea do mosquito Aedes aegypti. 

O QUE CARACTERIZA UM QUADRO CLÍNICO SUSPEITO DAS ARBOVIROSES 
MAIS COMUNS NO BRASIL? 

Dengue:  

Indivíduos com febre entre 2 e 7 dias, acompanhada de duas ou mais das 
seguintes manifestações: cefaleia, dor atrás dos olhos, exantema, petéquias, 
mialgia/artralgia, náusea/vômitos, prova do laço positiva e leucopenia. E crian-
ças com quadro febril agudo, usualmente entre 2 e 7 dias, e sem foco de infec-
ção aparente. 

 

Chikungunya:  

Indivíduos com febre de início súbito, acompanhada de dor nas articula-
ções de início agudo, não explicado por outras condições, residente em (ou que 
tenha visitado) áreas com transmissão até duas semanas antes de começar os 
sintomas, ou que tenha vínculo epidemiológico com um caso confirmado. 

Zika:  

Indivíduos que apresentem exantema maculopapular pruriginoso acom-
panhado de um ou mais dos seguintes sinais e sintomas: febre (podendo apre-
sentar-se baixa ≤38,5°C), hiperemia conjuntival/conjuntivite não purulenta, ar-
tralgia/poliartralgia e edema periarticular.

Fonte: Valle, Denise. Arboviroses na prática [livro eletrônico] :guia rápido para profissionais de saúde / Denise Valle, 
Raquel Aguiar. -- Rio de Janeiro, RJ : SB Comunicação, 2023.
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Adaptado de Fiocruz/ 
Ministério da Saúde

Ressalta-se que:

• Os casos de Síndrome Congênita por Zika deverão ser notifi cados de 
forma semanal;

• Os casos de Chikungunya em áreas sem transmissão comprovada de-
verão ser notifi cados em 24 horas.

Dengue x Zika x Chikungunya
Dengue, Zika e chikungunya possuem sinais e sintomas muito semelhan-

tes e uma condução clínica inadequada pode levar a ocorrência de formas 
graves, predispondo ao óbito.  Dessa forma, é importante destacar alguns si-
nais e sintomas que ajudam na diferenciação entre as três principais arboviro-
ses urbanas circulantes no país.  
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Adaptado de VALLE, Denise. Arboviroses na Prática [ Livro eletrônico]: guia rápido para profi ssionais de saúde / Denise 
Valle, Raquel Aguiar. Rio de Janeiro, RJ : SB Comunicação, 2023.ISBN 978-65-981858-0-0. Disponível em: < https://www.
unicef.org/brazil/media/27091/fi le/arboviroses-na-pratica.pdf>  . Acesso em 29 jan. 2024. 

                IMPORTANTE: 

   O atendimento às gestantes com sinais e sintomas de arboviroses 
merece atenção, uma vez que a infecção pelo vírus Zika pode resultar 
em aborto espontâneo, óbito fetal ou malformações congênitas, como 
a microcefalia. A gestante deve realizar o exame laboratorial para a ade-
quada identifi cação etiológica e deve ser classifi cada de acordo com os 
parâmetros da classifi cação de risco pré-natal.

   Além disso, todo caso precisa ser notifi cado imediatamente e as ges-
tantes e seus familiares devem ser acolhidos e orientados, sendo enca-
minhados para acompanhamento psicológico quando necessário. 

    Apresentar tais sintomas não estabelece um diagnóstico de microce-
falia fetal, mas torna necessária a realização da investigação etiológica, 
a classifi cação de risco adequada, a notifi cação e o acolhimento dessas 
gestantes.

                

   O atendimento às gestantes com sinais e sintomas de arboviroses 
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O Ministério da Saúde destaca: 

“Durante os primeiros dias da doença – quando se torna tênue a dife-
renciação da dengue em relação às outras viroses –, recomenda-se a 
adoção de medidas para manejo clínico de dengue, já que a doença 
apresenta elevado potencial de complicações e morte.” 

BRASIL, 2024, p. 22

PARA RELEMBRAR:

A condução de um caso de den-
gue deve seguir as orientações do fl u-
xograma de manejo de acordo com 
sua classifi cação de risco (grupos A,B,C 
e D), com atenção aos sinais de alarme 
e gravidade. 

Ao fi nal dessa cartilha você encontra o fl uxo-
grama completo de manejo clínico da dengue, 
elaborado pelo Ministério da Saúde. 
grama completo de manejo clínico da dengue, 
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Fonte: Distribuição dos casos de Co-
vid 19 em Minas Gerais  (Disponível 
em: https://coronavirus.saude.mg.
gov.br/painel)

Nota: Números retirados do painel 
em 05/04/2024. Os dados epide-
miológicos são passíveis de altera-
ção. Para dados atualizados acesse: 
https://coronavirus.saude.mg.gov.br/
painel

    IMPORTANTE: 

A dengue é transmitida via mosquito vetor.

Já a covid 19 é transmitida por via respiratória, 
através do contato com pessoas infectadas.

    IMPORTANTE: 

Dengue x Covid 19
É importante destacar também o diagnóstico diferencial entre a infecção 

pelo vírus da dengue e o coronavírus,  uma vez que ambos possuem sintomas 
semelhantes como febre, dor de cabeça e dor no corpo.

Além disso juntamente com a epidemia de dengue atual observou-se 
um aumento do número de casos de Covid 19.

A COVID 19 é geralmente caracterizada por sintomas respiratórios, que 
não são frequentes na dengue.  Contudo, é importante reforçar que o diag-
nóstico só pode ser confi rmado através de exames laboratoriais. 

Além disso, as duas doenças infecciosas podem coexistir em um mesmo 
indivíduo. 

IMPORTANTE: 

A  confi rmação 
só pode ser 
realizada através 
de exames 
laboratoriais!
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Prova do Laço 
A prova do laço é um exame rápido realizado em pacientes com suspei-

ta de dengue cujo objetivo é identifi car a presença de sangramento induzido. 
Para sua execução são necessários: luvas de procedimento, esfi gmomanôme-
tro adulto e infantil, caneta esferográfi ca, algodão embebido em álcool a 70% e 
régua, materiais simples e já presentes nos estabelecimentos de saúde.

É IMPORTANTE DESTACAR QUE UMA 
PROVA DO LAÇO NEGATIVA NÃO DESCARTA 

O DIAGNÓSTICO DE DENGUE.

Adaptado de “Dengue : diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança” do Ministério 
da Saúde- 2024. 

VEJA O VÍDEO:
Como realizar a
prova do laço. 

https://moodle.unasus.gov.br/vitrine29/pluginfile.php/18639/mod_resource/content/1/video_prova_laco_360p.mp4
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ANEXO: Fluxograma- Manejo clínico da dengue



10

 Referências
BAHIA. Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. PROTOCOLO DE ATENÇÃO À 
GESTANTE COM SUSPEITA DE ZIKA E À CRIANÇA COM MICROCEFALIA. Ver-
são 1. Março/ 2016 . Disponível em: <https://www.saude.ba.gov.br/wp-content/
uploads/2017/09/protocolo_de_atencao_a_gestante_com_suspeita_de_zika_e_
crianca_com_microcefalia_versao1_09_03_2016.pdf>. Acesso em: 9 abril. 2024.

BRASIL. Ministério da Saúde. CHIKUNGUNYA. Disponível em: <https://www.gov.
br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/chikungunya>.Acesso em 04 abril. 
2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. DENGUE.  Disponível em: <https://www.gov.br/
saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/d/dengue>.Acesso em 27 jan. 2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue : diagnóstico e manejo clínico: adulto e 
criança – 6. ed. [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente, Departamento de Doenças Transmissíveis. – Brasí-
lia: Ministério da Saúde, 2024. Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/
centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/dengue/dengue-diagnostico-e-mane-
jo-clinico-adulto-e-crianca>. Acesso em 5 mar. 2024.

BRASIL. Ministério da Saúde. Fluxograma- Manejo Clínico da dengue. Dispo-
nível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/arbovi-
roses/publicacoes/fluxograma-manejo-clinico-da-dengue/view>.Acesso em 5 
abril.  2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. 
Departamento de Articulação Estratégica de Vigilância em Saúde e Ambiente. 
Guia de vigilância em saúde : volume 2 [recurso eletrônico] / Ministério da Saú-
de, Departamento de Articulação Estratégica de Vigilância em Saúde e Am-
biente. – 6. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2023. 3 v. : il. Disponível em: <ht-
tps://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_saude_v2_6ed.pdf>  . 
Acesso em 13 maio. 2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. ZIKA VÍRUS. . Disponível em: <https://www.gov.br/
saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/z/zika-virus>.Acesso em 04 abril. 2024. 



11

FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG. Covid-19 ou dengue: como diferenciar 
essas doenças?. Disponível em: <https://www.medicina.ufmg.br/covid-19-ou-
-dengue-como-diferenciar-essas-doencas/>. Acesso em 5 mar. 2024.

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS . Dengue ou Covid? Sintomas 
das duas doenças são parecidos. Confira! — Disponível em: <https://www.gov.
br/inss/pt-br/assuntos/dengue-ou-covid-sintomas-das-duas-doencas-sao-pa-
recidos-fiquem-alertas-1#:~:text=Dengue%20ou%20Covid%3F-,Sintomas%20
das%20duas%20doen%C3%A7as%20s%C3%A3o,Confira!&text=Tanto%20a%20
dengue%2C%20quanto%20a,diferentes%20entre%20as%20duas%20infec%-
C3%A7%C3%B5es.>. Acesso em 5 mar. 2024.

MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. PAINEL DE MO-
NITORAMENTO DE CASOS. PAINEL ARBOVIROSES: VIGIL NCIA EPIDEMIOLÓ-
GICA (DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA) [2024]. Disponível em: <https://www.
saude.mg.gov.br/aedes/painel>. Acesso em: 7 mar. 2024.

VALLE, Denise. Arboviroses na Prática [ Livro eletrônico]: guia rápido para pro-
fissionais de saúde / Denise Valle, Raquel Aguiar. Rio de Janeiro, RJ : SB Comu-
nicação, 2023.ISBN 978-65-981858-0-0. Disponível em: < https://www.unicef.org/
brazil/media/27091/file/arboviroses-na-pratica.pdf>  . Acesso em 29 jan. 2024. 



12


